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Nota de Abertura 

Pedro Calado, Alto-comissário para as Migrações 
 

Os contextos de diversidade cultural significativa precisam, frequentemente, 

de mediação. Mediação enquanto processo que contribui para melhorar a 

comunicação intercultural, a relação e a integração de pessoas ou grupos 

presentes num território, visando sobretudo a coesão social, o desenvolvi-

mento e a vivência plena da cidadania. 

A mediação surgiu, desde cedo, como uma metodologia estratégica do Alto 

Comissariado para as Migrações na implementação de políticas públicas em 

matéria de migrações, uma vez que facilita, simultaneamente, os processos de 

integração e o diálogo intercultural. Ao longo dos anos, têm sido implementa-

das práticas de mediação nos Centros Nacionais e Locais de Apoio à Integração 

de Migrantes, em serviços públicos essenciais aos cidadãos (saúde, educação, 

segurança social) e, mais recentemente, na criação de Equipas Municipais de 

Mediação trabalhando com comunidades migrantes e ciganas. 

A centralidade das práticas de mediação intercultural requer que esta área 

seja aprofundada, enquanto universo concetual e metodológico, e que se 

estruturem ofertas formativas de qualidade que enquadrem novos profissio-

nais de mediação nos mais variados contextos e campos de ação. É neste âm-

bito que se constitui a RESMI  Rede de Ensino Superior para a Mediação In-

tercultural, rede dinamizada pelo Alto Comissariado para as Migrações com o 
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objetivo de congregar esforços e interesses no aprofundamento do conheci-

mento e implementação de práticas de mediação intercultural, potenciando 

sinergias nas áreas da formação, da investigação e da consultoria a projetos no 

terreno. 

O presente documento colige as comunicações apresentadas nas I Jornadas 

Lisboa a 21 de maio de 2015, evento que formalizou a adesão de mais de 20 

entidades do ensino superior à RESMI e o primeiro momento conjunto e pú-

blico de partilha de abordagens em torno do conceito e práticas de mediação 

intercultural. Esta coleção de textos revela, em si, a diversidade de olhares 

sobre esta área, explorando temáticas como a necessidade de funções de 

mediação em vários contextos e ou serviços (como a saúde, a educação, e 

mesmo o ensino superior); a reflexão em torno da oferta formativa de nível 

superior no campo da mediação e das várias linhas de investigação nesta área; 

a abordagem a metodologias e ferramentas pedagógicas que facilitam o co-

nhecimento e o diálogo intercultural; a reflexão em torno da definição de 

perfil ou perfis de mediadores. 

Constitui-se, assim, como o primeiro contributo da RESMI para um maior co-

nhecimento e melhores práticas de mediação, visando, finalmente, a melhoria 

da qualidade de vida de todos os cidadãos e uma convivência cidadã intercul-

tural nos vários contextos da sociedade portuguesa. De resto, comunicação, 

coesão, autonomia e integração são processos chave da mediação. Processos 

chave de uma sociedade democrática e plural como é a portuguesa configu-
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rando-se, igualmente, como valores tão requeridos nos tempos desafiantes 

que estamos a atravessar na Europa e no Mundo. 

 

Pedro Calado, Alto-comissário para as Migrações 
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3.2 Vigilância de gravidez em mulheres imigrantes e portugue-

sas e as razões que justificam a necessidade de mediação inter-

cultural 

	
Emília de Carvalho Coutinho, Escola Superior de Saúde de Viseu/Instituto 
Politécnico de Viseu 

 

Resumo 

A ausência de vigilância de gravidez reflete-se negativamente na saúde e qua-

lidade de vida das populações. A falta de informação e ou a ausência de um 

intérprete que conheça a sua cultura, as suas crenças e valores reforça esta 

realidade sociocultural. O mediador intercultural pode constituir a solução 

estratégica para que numa mediação intercultural preventiva possa partilhar 

um sentido comum, dar um sentido ao significado cultural atribuído à vigilân-

cia de gravidez e, ainda, através da preservação, acomodação ou repadroniza-

ção dos cuidados contribuir para os ganhos em saúde, qualidade de vida e 

bem-estar das pessoas, famílias e comunidades.  

 

Introdução 

A vigilância de gravidez é um indicador de qualidade dos cuidados de saúde de 

um país. Espelha a saúde de cada mulher grávida, mas também de cada crian-

ça que nasce, porquanto condiciona, a saúde individual e coletiva, presente e 

futura. No estudo realizado por Coutinho (2014), determinou-se que para se 
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considerar consumada a vigilância de gravidez importa observar, não só o 

número mínimo de consultas, seis ou mais, como também o início dessa vigi-

lância, a ocorrer antes do fim do primeiro trimestre. O comportamento pre-

ventivo ideal em saúde é que todas as mulheres, antes de engravidar, devem 

realizar uma consulta pré-concecional. Esta consulta permite conhecer o perfil 

da mulher e ou casal imigrante para que se tomem as medidas adequadas à 

prevenção e controle do aparecimento de determinadas doenças. Esta atitude 

o-

natal e infantil e promove a saúde de mães e crianças, tanto em países desen-

volvidos co (Portugal. DGS, 2015, p. 38) 

Apesar dos cuidados de saúde materna serem gratuitos em Portugal, nem 

todas as mulheres realizam as consultas de vigilância em número e tempos 

adequados. Essa atitude compromete a sua saúde e a dos seus filhos, e traduz-

se em menor qualidade de vida para si próprios, o que obviamente implica 

mais custos para os contribuintes. Os escassos estudos em Portugal que abor-

dam esta problemática ainda não conseguiram tornar visível e sensibilizar as 

populações para a importância primordial da vigilância de gravidez.  

Atualmente, face ao fenómeno da globalização, as pessoas migram com gran-

de facilidade, muitas vezes à procura de melhores condições de vida. Carre-

gam costumes, práticas e ritos culturais próprios, algumas vezes desconheci-

dos para os profissionais de saúde, os quais nem sempre conseguem tornar 

comum o significado que uns e outros atribuem à vigilância de gravidez. Como 

referem Martín e Phelan (2009) a saúde é olhada com os olhos da cultura de 
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cada um e a existência de estereótipos e preconceitos pode condicionar for-

temente o acesso aos serviços de saúde por parte de muitas famílias. 

Esta realidade abre espaço à intervenção de um mediador intercultural, que 

preventivamente medeie e elucide sobre a importância da vigilância de gravi-

dez.  

Neste contexto, de modo a conhecer a realidade do país, surge a necessidade 

de determinar a prevalência de vigilância de gravidez em mulheres imigrantes 

e portuguesas em Portugal. 

 

Participantes e métodos 

Apresenta-se uma síntese integradora de duas abordagens metodológicas 

distintas. Uma de carácter quantitativo em que foram envolvidas 3.232 grávi-

das (2.326 portuguesas e 906 imigrantes), em 32 maternidades e hospitais nos 

18 distritos de Portugal Continental e a outra de carácter qualitativo em que 

foram entrevistadas 82 puérperas (60 imigrantes e 22 portuguesas), em duas 

regiões distritais na Região Centro de Portugal. No estudo quantitativo partici-

param 32 equipas de enfermagem e uma psicóloga clínica que ao longo de 

dois anos colaboraram na recolha de dados (2010-2012), os quais foram trata-

dos com a ajuda do SPSS 20.0. No segundo estudo recorremos à entrevista 

semiestruturada para a colheita de dados. Na análise de conteúdo do verba-

tim das entrevistas, foi utilizado o programa Qualitative Analyses Software 

Certified Partner (NVivo versão 10). Em ambos os estudos foram respeitados 

os preceitos éticos, quer com as participantes, como com as instituições en-

volvidas e com a Comissão Nacional de Proteção de Dados (Processo nº 
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3128/2010, e Processo nº 191/2011). O que aqui se explana constitui apenas 

uma parte dos estudos realizados.  

 

Resultados  

Podemos constatar que 86,8% das grávidas portuguesas fazem vigilância de 

gravidez, mas em comparação no caso das mulheres grávidas imigrantes essa 

percentagem é de apenas 71,7%.  

Nas mulheres imigrantes, a barreira linguística apresentou-se como um de-

terminante que concorre para a não vigilância de gravidez. Excetuando as 

imigrantes de expressão portuguesa, as grávidas referem frequentemente o 

facto de não falarem português como o principal obstáculo para o acesso aos 

cuidados de saúde.  

As grávidas que sentem mais as dificuldades linguísticas são as oriundas da 

China, seguidas das dos países de Leste (Roménia e Moldávia) sendo as de S. 

Tomé, Cabo Verde e Guiné aquelas que menos dificuldades linguísticas refe-

rem. Contudo, as grávidas provenientes de países de expressão portuguesa 

apontam alguns constrangimentos decorrentes dos diferentes significados que 

são atribuídos aos cuidados, revelando desta forma o seu desconhecimento 

cultural.  

No caso das grávidas oriundas de países de expressão portuguesa, as razões 

de natureza económica são as que assumem particular relevo, o que não deixa 

de ser curioso, na medida em que Portugal oferece gratuitamente os cuidados 

de saúde materna tanto a autóctones como a estrangeiras. Todavia, as grávi-

das imigrantes consideram Portugal um país acolhedor.  
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O facto de serem mulheres muito jovens, de terem profissões não qualifica-

das, menos habilitações literárias, o estado civil de solteira, viúva ou divorcia-

da, a falta de planeamento da gravidez e estarem em Portugal há menos de 

cinco anos, foram outros fatores que contribuíram para uma menor vigilância 

de gravidez pelas mulheres imigrantes.  

O estudo qualitativo permitiu clarificar algumas questões que se colocaram do 

estudo quantitativo, do qual emergiram outros constrangimentos vividos e 

apontados pelas mães imigrantes e portuguesas entrevistadas. Destacamos os 

constrangimentos manifestados pelas mães imigrantes na categoria Motivos 

para a discriminação sentida pelas mulheres imigrantes em Portugal

emergem oito subcategorias: por ser imigrante, por ter dificuldades linguísti-

cas, por se encontrar em situação indocumentada, devido ao défice de cuida-

dos e atenção recebida, por não conseguir médico, pelo facto de não ser o 

mesmo médico a atender, por não estar inscrita no sistema de saúde, por ser 

grávida imigrante (cf. tabela 2). 

 

Tabela 2 

Motivos para a discriminação sentida pelas mulheres imigrantes em Portugal 

   n 

Motivos para 

a discrimina-

ção sentida 

pelas mulhe-

Ser imigrante 
Por parte da sociedade em geral 16 
No mercado do trabalho 4 
No acesso aos serviços de saúde 3 

Ter dificuldades linguís-
ticas 

Por parte dos profissionais de 
saúde  4 

Por parte da sociedade em geral  2 
No mercado do trabalho 1 

Encontrar-se em situa-
ção indocumentada 

Por parte dos profissionais de 
saúde  4 
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res  imigran-

tes em Portu-

gal 

No acesso aos serviços de saúde 3 
Devido ao défice de 
cuidados e atenção 
recebida 

Por parte dos profissionais de 
saúde 4 

Por não conseguir 
médico 

No acesso aos serviços de saúde 3 

Pelo fato de não ser o 
mesmo médico a aten-
der 

Por parte dos profissionais de 
saúde 1 

Por não estar inscrita 
no sistema de saúde 

Por parte dos profissionais 1 

Ser grávida imigrante No mercado do trabalho 1 
 

 

Conclusão 

Esta é uma conclusão com alguma discussão. Apesar das diferenças registadas 

na vigilância entre grávidas portuguesas e imigrantes, o estudo aponta que 

elas são menos acentuadas que noutros países entre autóctones e estrangei-

ras.  

Concretamente no que se refere à barreira linguística, no seu estudo, também 

Alderliesten, Vrijkotte, Wal, e Bonsel (2007), identificaram a fraca proficiência 

linguística, como fator determinante de não vigilância pré-natal, à semelhança 

dos resultados verificados por Korinek e Smith (2011). 

Korinek e Smith (2011) salientam também a situação irregular como sendo um 

dos preditores de não vigilância de gravidez (OR=2,58 p<0,05). Alude-se tam-

bém ao estudo de González-Enriquez (2012) que compara a não vigilância de 

gravidez em vários países da Europa, com imigrantes em situação irregular, o 

qual expõe as fragilidades de muitos sistemas políticos europeus, em que uns 

lhes vedam totalmente o acesso à saúde, outros impõem limites e condicio-
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nam esse acesso, só permitindo o atendimento em situações de urgência. Mas 

mesmo nestes casos, a exposição do imigrante é frequente, na medida em que 

vários mecanismos são acionados para levar à sua denúncia, até pelos funcio-

nários públicos que a isso estão obrigados, como acontece em alguns estados 

membros.  

Em Portugal, esta questão não se coloca, porque todas as grávidas, indepen-

dentemente de estarem ou não em situação indocumentada, têm o direito a 

serem atendidas e não há por parte dos serviços de saúde a obrigatoriedade 

de participar a situação ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 

Neste contexto de vulnerabilidade, o mediador intercultural, com um perfil 

adequado, que analise as situações problemáticas entre as partes, que na sua 

essência, procure encontrar o que de comum une as partes, e determinar os 

ganhos decorrentes da sua convivência, pode ser visto como uma estratégia 

para melhorar o acesso e a qualidade dos cuidados de saúde.  

Entendemos a mediação intercultural para além da mediação de conflitos. 

Mediação como uma forma de transformação social na qual se fomenta o 

diálogo intercultural e a inclusão social, em que se estimula o respeito e o 

conhecimento da diversidade cultural existente (Oliveira & Freire, 2009, p. 25). 

Uma mediação que como Almeida, Albuquerque, e Santos (2013) expõem 

consolide os fundamentos para a construção de uma sociedade mais justa e 

participativa;  

Que permita consubstanciar condições de desenvolvimento e de de-

mocracia mais substantivas e emancipadoras para grupos populacio-

nais mais abrangentes e em menos casos em situações de vulnerabili-
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dade e de opressão; em que se prevê a sua expansão aos mais diver-

sos contextos, documentos e discursos que refletem simbolicamente a 

vida em sociedade e as relações que dela emergem (pp. 135-136). 

Na transição para a maternidade a mulher grávida pode viver situações parti-

cularmente constrangedoras no que se refere à exposição corporal e à invasão 

da sua intimidade. Todavia, no que diz respeito aos enfermeiros sabemos que 

são profissionais com capacidade de transmissão e descodificação de contex-

tos diversificados, e que para além do conhecimento e da competência cultu-

ral que lhe são exigidos, assentam a sua prática em modelos estruturados de 

suporte à competência cultural. Agem com o conhecimento específico ineren-

te aos cuidados culturais e suportados por modelos de cuidados culturais 

como: a teoria da universalidade e diversidade cultural de Leininger (1991), o 

processo de competência cultural na prestação de serviços de saúde, de Cam-

pinha-Bacote (2006), o modelo dos cuidados culturalmente apropriados de 

Giger e Davidhizar (2007) o modelo de competência cultural, de Purnell e 

Paulanka (2010) entre outros. 

Atualmente, em variadíssimos contextos é o enfermeiro que acompanha e faz 

a ponte entre o cliente e o SNS. 

O enfermeiro tem um background de conhecimentos relativos aos processos 

gravídicos, à mulher grávida/casal e às diferentes culturas  podendo consti-

tuir-se como o terceiro elemento entre o sistema e o cliente. Nesta medida, 

apresentam-se alguns fundamentos que poderão suportar a perspetiva de, 

socialmente, se dispor de mediadores interculturais de formação variada, em 

função dos percursos que poderão eventualmente realizar na procura da 
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consciência cultural, do conhecimento cultural, da habilidade cultural, do 

encontro cultural e do desejo cultural (Campinha-Bacote, 2011). 

Não são apenas as barreiras linguísticas que se levantam no acesso aos cuida-

dos de saúde materna, pois as mulheres portuguesas também não apresen-

tam a cobertura plena no que se refere à vigilância de gravidez. Apesar do 

enfermeiro conhecer, acompanhar, de ter formação em gestão de conflitos, 

falta-lhe a formação em mediação intercultural. 

As imigrantes dos PLOP, que falam a mesma língua, revelaram piores níveis de 

vigilância comparativamente às portuguesas. Não apenas a barreira linguística 

mas também o conhecimento, a literacia em saúde, condicionam o acesso à 

saúde materna, comprometendo igualmente a descodificação da mensagem, 

a capacidade de discernir a informação relevante no que se refere à saúde, 

como refletem os dados obtidos no estudo relativo às portuguesas. Neste 

contexto, não nos podemos alhear da influência da comunicação na interação 

estabelecida entre clientes e prestadores de cuidados como referem Martín e 

Phelan (2009). A este propósito importa refletir no que afirma Martin (2013):  

Dos problemas que sucedem da interação dos profissionais de saúde 

com os imigrantes a comunicação deficiente é o aspeto central da 

baixa qualidade do atendimento e a que acarreta uma série de fato-

res que se traduzem numa série de consequências negativas (pp. 125-

126). 

Se por outro lado há que compreender o sentido e valor atribuído à vigilância 

de gravidez pelas mães imigrantes, por outro verificámos que também a per-

ceção de cuidados culturais é influenciada pela condição de imigrante. 
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O trabalho de mediação pode contribuir para a construção de uma sociedade 

mais justa e harmonizadora, em que o mediador suporta a sua intervenção 

não apenas no domínio da técnica e da arte da mediação, mas como apresen-

tam Oliveira e Freire (2009) procuram igualmente orientar-se por valores uni-

versais, respeitando os princípios éticos, a liberdade e a fraternidade. 

Essa consciência impõe-se porquanto, como afirma Giménez-Romero (1997), o 

encontro cultural raramente é entre iguais, mas o que acontece é que as par-

tes se relacionam em situações de desigualdade, de assimetria, de hierarqui-

zação (p. 155). Desse modo os princípios da mediação intercultural ajudam-

nos a fazer o caminho para essa cultura de paz, a qual no entendimento de 

Munné e Mac-Cragh (2006), deve obedecer a 10 princípios:  

1) a humildade de admitir que muitas vezes se necessita de ajuda ex-

terna para poder solucionar as próprias dificuldades; 2) a responsabi-

lização dos próprios atos e das suas consequências; 3) o respeito por 

si mesmo. A procura dos próprios desejos, necessidades e valores; 4) o 

respeito pelos demais. A compreensão dos desejos, necessidades e va-

lores do outro; 5) a necessidade de privacidade nos momentos difíceis; 

6) o reconhecimento dos momentos de crise e de conflitos como algo 

inerente à pessoa; 7) a compreensão do sofrimento que produzem os 

conflitos; 8) a crença nas próprias possibilidades e nas do outro; 9) a 

potenciação da criatividade na base da realidade; e por fim 10) a ca-

pacidade para aprender com os momentos críticos (pp99-140). 

Também os 7 princípios gerais da mediação intercultural, propostos por 

Giménez-Romero (1997, 2010) orientam a forma de estar do mediador e de-
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terminam o tipo de intervenção mediadora que adota. Esses princípios, alguns 

adaptados por Oliveira e Freire (2009, p. 21), outros revistos por Giménez-

Romero e apresentados em 2014 em Madrid, no Workshop de Métodos e 

Técnicas na Prática Profissional da Mediação Intercultural, ajudam-nos a situar 

a ação no campo da mediação e refletem a sociedade que ajudamos a trans-

formar  

1) Voluntariedade - Não se pode impor. Condições habituais de assi-

metria e desigualdade nas relações interétnicas. Deve-se procurar que 

a parte mais frágil se expresse no processo de mediação; 2) Confiança 

- Dificuldade e importância de conseguir confiança num ambiente 

cheio de preconceitos, estereótipos, juízo de valor. A tarefa central é 

superar essas atitudes; 3) Ajudar às partes - Necessidade de assegurar 

solução; 4) Neutralidade, Imparcialidade, Equidistância - Construção 

dinâmica de espaço. A usual assimetria relacional e a importância dos 

componentes emotivos e sócio afetivos. Necessidade de discutir a im-

parcialidade e o que esta supõe; 5) Coprotagonismo das partes - Ne-

gação habitual das comunidades étnicas dominantes. Esforço suple-

mentar que o mediador deve fazer neste sentido (reconhecimento e 

fortalecimento de ambas as partes); 6) Todos Ganham - Porque todos 

falam. Todas as partes devem sentir que ganharam e perderam com o 

processo de mediação. Deve haver uma atenção particular aos casos 

em que a relação vincula instituições públicas com indivíduos ou gru-

pos minoritários. Tenho que perguntar o que ganha cada um: seja re-
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conhecimento, acordo, uma parte social; 7) Legitimação  PIN  reco-

nhecer a Posição, os Interesses, e as Necessidades do outro. Supõe 

que as diferentes posições das partes encontrem espaço para se pode-

rem expressar. Tem que se criar um ambiente para se prosseguir. O 

que parece a um, não quer dizer que pareça a outro. 

O respeito pelos princípios apresentados veicula uma certa forma de estar, na 

sua essência transformadora. Neste sentido, Martin (2013) enfatiza a necessi-

dade de existência do mediador intercultural em saúde. Contudo, entende 

que há entraves ao seu reconhecimento nas equipas de saúde sendo que 

atualmente o seu papel é ainda inconsistente apresentando os motivos para 

essa condição 

Falta de definição do papel de mediador intercultural em saúde, os 

múltiplos e diferentes perfis derivados da variedade na sua denomi-

nação, o escasso reconhecimento por parte dos profissionais de saúde 

e equipas de saúde, e especialmente o aumento que pressupõe em 

termos de gastos económicos com a introdução de uma nova figura 

profissional nas equipas de saúde (pp. 125-126). 

Entende ainda que os escassos estudos de investigação que se dedicaram à 

avaliação dos projetos de mediação intercultural não deram grandes contribu-

tos na evidência dos aspetos positivos e nas repercussões económicas, que os 

mediadores interculturais acarretam aos sistemas de saúde (ibidem). 

De modo a colmatar estes constrangimentos equacionam-se outros atores 

que reinventem a mediação intercultural. O enfermeiro encontra-se em situa-

ção privilegiada para poder vir a assumir esse papel de mediador intercultural, 
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assegurada a devida formação; pelo conhecimento que possui em literacia em 

saúde; pela competência cultural com que exerce as suas funções, ao mobili-

zar e recontextualizar o conhecimento que adquiriu no seu processo formati-

vo, acerca dos diferentes modelos de cuidados culturais, numa perspetiva 

pragmática, tendo em conta a especificidade da cultura migrante e a singula-

ridade do cliente, enquanto alvo dos seus cuidados. Também o conhecimento 

transversal, em diversas áreas das ciências sociais, potencia o enfermeiro para 

que possa vir a ser um mediador intercultural. Ao desenvolver o conhecimen-

to em mediação intercultural, poderia tornar-se num profissional de primeira 

linha, na assunção das funções de mediador intercultural nos serviços de saú-

de, o que para além de diversificar e consolidar a figura e o papel de mediador 

intercultural em Portugal, traria ganhos em saúde às populações e promoveria 

uma cultura de paz e de convivência social integradora.  

 

Sugestões 

Face aos resultados, como sugestão para minimizar as dificuldades apresenta-

das pelas mulheres imigrantes, entendemos que devem ser criados protocolos 

entre todas as instituições prestadoras de cuidados de saúde, no âmbito da 

maternidade, que promovam e facilitem o acesso, através de um interface 

informático que minimize a barreira linguística, a divulgação das linhas de 

acesso a tradutores do Alto Comissariado para as Migrações, mas, principal-

mente, a inclusão do mediador intercultural, enfermeiro ou outro profissional 

com formação em mediação intercultural como parte integrante da equipa de 
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cuidados de saúde e como garante do acesso e da qualidade de cuidados às 

mães e outros imigrantes. 
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